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RIO — Após a instalação da CPI da Covid no Senado, os 

integrantes do colegiado já  haviam registrado, até o fim da noite 

de terça-feira, 173 requerimentos que ainda precisam ser 

apreciados pelo grupo. Além de documentos sobre processos 

administrativos, aquisição de vacinas e contratações, os senadores 

já sugeriram convocar para prestarem depoimentos pelo menos 

24 nomes, que estão ou passaram pelo governo Bolsonaro durante 



a pandemia. Ministros ou ex-titulares de Saúde, Economia e 

Relações Exteriores estão na lista. 

Em maioria na composição do grupo que vai tocar as 

investigações, a oposição é responsável pela grande maioria dos 

requerimentos, que não se limitam aos protagonistas na condução 

da crise sanitária. Entre eles, o atual ministro da Saúde, Marcelo 

Queiroga, e os ex-comandantes da pasta Luiz Henrique Mandetta, 

Nelson Teich e Eduardo Pazuello, já foram citados em pedidos 

registrados pelos senadores Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 

Humberto Costa (PT-PE) e Eduardo Girão (Podemos-CE), que é 

alinhado ao presidente Jair Bolsonaro. 

Vice-presidente da CPI, Randolfe também enviou um 

requerimento para convocar como testemunha o ex-secretário de 

Comunicação Social da Presidência, Fabio Wajngarten, que 

afirmou em entrevista à revista Veja que o Brasil não comprou 

antes vacinas da Pfizer por "incompetência" e "ineficiência". Autor 

do requerimento que deu início à CPI, o senador também solicitou 

a presença de Carlos da Costa, Secretário Especial de 

Produtividade, Emprego e Competitividade, órgão ligado ao 

Ministério da Economia. O objetivo é questioná-lo sobre as 

tratativas para compra de vacinas que ocorreram no âmbito da 

pasta comandada por Paulo Guedes. 

Um dos principais alvos da CPI da Covid, Eduardo Pazuello pode 

ter inúmeros auxiliares convocados, entre eles um aliado próximo: 

Marcos Erald Arnoud, conhecido como Markinhos Show, ex-
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marqueteiro do general. O objetivo é entender como foram 

desenhadas as propagandas oficiais do governo federal e as 

orientações sobre medidas preventivas direcionadas à população. 

Este é um nó garantido no caminho do Planalto na comissão, 

citado na planilha produzida pela Casa Civil com as 23 

“acusações” esperadas e alvo de reclamações pela oposição, 

especialistas e até autoridades da Organização Mundial da Saúde 

(OMS). 

  

Caso os requerimentos sejam aprovados, farão parte do plano de 

trabalho da CPI. Na sessão em que a comissão foi instalada, o 

relator, Renan Calheiros (MDB-AL), apresentou os principais 
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pontos que deseja ver em andamento.



 



Homem forte da gestão Pazuello, Airton Antônio Soligo, 

conhecido como Airton Cascavel, assessor especial do Ministério 

da Saúde, poderá ser convocado ao lado de Antonio Elcio Franco e 

da médica cearense Mayra Pinheiro, ex-ocupantes de cargos de 

primeiro escalão no Ministério da Saúde. Eles poderão ser 

questionados sobre a política de distribuição de meios para 

proteção individual, como máscaras e álcool em gel. 

Secretários da administração de Eduardo Pazuello, Luiz Otávio 

Franco e Hélio Angotti Netto foram indicados para falar sobre a 

crise que levou à falta de oxigênio para pacientes com Covid em 

Manaus. Ainda sobre a crise no Amazonas, o senador Otto Alencar 

(PSD-BA) pediu o comparecimento do ex-coordenador-geral de 

Logística de Insumos Estratégicos do MS, Alex Lial Marinho, para 

explicar a demora na resposta aos problemas no estado. 

Ex-Advogado-Geral da União, José Levi foi citado em um dos 

requerimentos do petista Humberto Costa. A razão para a 

convocação, segundo o senador, é que a demissão de Levi do cargo 

de AGU acontece duas semanas depois dele não ter assinado ação 

movida por Jair Bolsonaro no Supremo contra o toque de recolher 

imposto na Bahia, no Rio Grande do Sul e no Distrito Federal. 

Como antecipado pelo colunista Lauro Jardim, a aposta do PT é 

que a maneira como saiu do governo motive José Levi a falar.  

O senador Alessandro Vieira (Cidadania-SE), que é suplente no 

colegiado, mas tem auxiliado a redigir o plano de trabalho da CPI, 

indicou os nomes do ex-ministro das Relações Exteriores, Ernesto 



Araújo; do embaixador e secretário-geral do Itamaraty, Otávio 

Brandelli; do secretário especial de Assuntos Estratégicos da 

Presidência da República; e do assessor internacional da 

presidência, Filipe Martins. Segundo o requerimento, Vieira quer 

apurar a atuação dos servidores na articulação do Brasil em 

âmbito internacional para conseguir insumos e vacinas. 

Para esclarecer questões relativas ao auxílio emergencial e outras 

medidas econômicas de contenção da pandemia, o parlamentar 

também pediu que o ministro da Economia, Paulo Guedes, o 

secretário do Tesouro Nacional, Bruno Funchal, e a secretária 

Nacional do Cadastro Único, Nilza Emi, ligada ao Ministério da 

Cidadania, sejam ouvidos. 

O ministro da Ciência, Tecnologia e Inovações, Marcos Pontes, 

também foi citado para falar sobre as vacinas contra a Covid-19, e 

o presidente da Anvisa, Antônio Barra Torres, pode ser 

questionado sobre a negativa da agência reguladora ao pedido de 

autorização excepcional para a importação da vacina Sputnik V. 

Estratégia do governo 

Em minoria na composição da CPI da Covid, os integrantes da 

base governista foram orientados pelo Planalto a entrar com 

requerimentos de convocação de especialistas que defendem o uso 

do tratamento precoce e medicamentos sem eficácia comprovada 

contra o novo coronavírus.  



 

Aliado do Planalto, o senador Ciro Nogueira (PP-PI) apresentou o 

requerimento para ouvir a imunologista Nise Yamaguchi, que 

chegou a ser cotada para assumir o Ministério da Saúde no ano 

passado por fazer a defesa do uso da cloroquina contra a Covid-19, 

um dos principais focos da Comissão Parlamentar de Inquérito. 

Na quinta-feira passada, às vésperas da instalação da CPI, ela 

esteve no Palácio do Planalto para uma reunião. 

 


